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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

A 6ª Corrida Rústica, com o tema “Juntos Pelo
Meio Ambiente”, organizada pelo 7º Batalhão de
Bombeiros Militar e o Ministério Público de Minas
Gerais, ocorrerá em 3 de agosto de 2024. As inscri-
ções permanecem abertas até 19 de julho.PÁGINA4

Corrida
ambiental

Em abril, os brasileiros retiraram mais dinheiro
da poupança do que depositaram, revertendo um
saldo positivo de março. Essa tendência pode ser
atribuída à necessidade de renda imediata e à bus-
ca por aplicações mais rentáveis. PÁGINA 7

Oportunidades
de investimento

O Governo de Minas autorizou o início das obras
de recuperação da MGC-496, entre Pirapora e Corin-
to, com investimentos de R$ 117 milhões. A obra visa
beneficiar diretamente mais de 140 mil moradores e

indiretamente milhares de outros na região Norte
do estado. A rodovia é crucial para o escoamento da
produção agrícola e industrial, além de ser uma via
alternativa à BR-135. PÁGINA 3

Minas inicia
recuperação da
MGC-496

Espera-se umpúblico demais de 2.000 pessoas

AbrilregistrouumtotalretiradodeR$1,142bilhão

MARCELLO CASAL JR/ AGÊNCIA BRASIL

Trecho tem 135,8 quilômetros de extensão e será amaior obra emexecução pelo Provias

DIRCEU AURÉLIO / IMPRENSA MG

CORPO DE BOMBEIROS



Opinião

Jorge Coutinho*

Após aprovação em segundo turno
pela Câmara dos Deputados, a refor-
ma tributária foi promulgada pelo
Congresso Nacional, em dezembro
de 2023, em sessão solene. Dentre as
p r o p o s t a s d e m u d a n ç a s e s t á a
implementação do imposto seletivo
– popularmente denominado como
‘imposto do pecado’ –, concebido pa-
ra tributar produtos e serviços preju-
diciais à saúde e ao meio ambiente.
Trata-se, portanto, de tributo de ca-
ráter extrafiscal, ou seja, sem intuito
arrecadatório. É importante conside-
rarmos alguns aspectos dessa espé-
cie tributária e de seu tratamento na
Proposta de Regulamentação da Re-
forma Tributária (PLP 68/24).

Primeiramente, cabe destacar que
a própria seletividade não represen-
ta uma novidade no panorama jurí-
dico brasileiro, estando presente em
diversas espécies tributárias, com
destaque ao IPI, ICMS e IPVA. Igual-
mente, o conceito de imposto seleti-
vo tampouco é uma inovação global,
existindo espécies tributárias seme-
lhantes nos Estados Unidos, França
e Bélgica. Entretanto, mesmo haven-
do fontes para garantir uma adequa-
da instituição do imposto seletivo, o
Projeto de Lei apresentado pelo Go-
verno abordou o tema de forma sim-
plista e superficial.

Na forma proposta, no que tange à
questão ambiental, o ‘imposto do pe-
cado’ foi previsto apenas para inci-
dir sobre veículos, embarcações e ae-
ronaves emissores de poluentes e
bens minerais extraídos, com uma
alíquota máxima de apenas 1%. Nos
temas relacionados à saúde, o impos-
to seletivo abarca apenas produtos
relacionados ao tabagismo, bebidas
alcoólicas e bebidas açucaradas,
mantendo em grande parte a estru-
tura tributária anterior. Nesse senti-
do, em primeira análise, o ‘imposto
do percado’, infelizmente, parece ca-
recer de capacidade para gerar um
impacto ambiental significativo – o
que é lamentável considerando a re-
levância do tema.

Outras iniciativas, como a Circu-
lar 666 de 2022 da Superintendência

de Seguros Privados (SUSEP), que
exige que as empresas do ramo de
seguros apresentem relatórios so-
bre riscos e oportunidades relaciona-
dos à sustentabilidade, e a Resolu-
ção BCB n.º 139/2021 do BACEN, que
obriga as empresas registradas na
Bolsa de Valores a apresentarem re-
latórios ambientais, parecem ter um
potencial maior para gerar mudan-
ças significativas do que o próprio
imposto seletivo.

O imposto seletivo deve receber
atenção especial para que possa ser
melhorado a fim de contribuir efeti-
vamente para incentivar práticas
mais sustentáveis. Ademais, sua ins-
tituição deve estar acompanhada de
alterações legislativas e uma aplica-
ção mais rigorosa das leis ambien-
tais, a fim de conferir efetiva prote-
ção ao meio ambiente.

É evidente que, se tivéssemos im-
plementado essas medidas anterior-
mente, estaríamos enfrentando um
cenário ambiental significativamen-
te diferente hoje. Espera-se que o im-
posto seletivo receba uma regula-
mentação mais criteriosa no Con-
gresso Nacional, resultando em
uma elaboração mais robusta e ade-
quada, a fim de que o tributo consiga
cumprir a finalidade para a qual foi
instituído.
*Advogado especialista em direito tributário e

sócio do escritório Jorge Ponsoni Anorozo &

Advogados Associados.

Gonzalo Parejo*

Gestão de despesas é um termo
bastante abrangente usado para
descrever os processos de solicita-
ção e aprovação de compras, reali-
zação de pagamentos e outros pro-
cessos. Atualmente, entretanto, os
negócios estão se tornando cada
vez mais orientados por dados na
hora desse processo, ganhando agi-
lidade e transparência. Nesse senti-
do, já não é mais viável a gestão das
despesas com base em achismos.
Com isso em mente, surge uma per-
gunta: qual é a importância da cul-
tura data-driven, ou seja, uma ad-
ministração orientada na interpre-
tação de dados?

A gestão de despesas traz mais vi-
sibilidade e transparência para as
finanças, permitindo o monitora-
mento e o melhoramento do fluxo
de caixa. No entanto, é possível
aprimorar ainda mais os insights
por meio de dados, o que permite
uma melhor compreensão de para
onde o dinheiro está indo, quem es-
tá fazendo as compras, que tipo de
compras estão sendo feitas e se as
compras estão dentro do orçamen-
to. Isso porque os dados permitem
informações mais consistentes. Nis-
so podemos incluir padrões de gas-
tos, variações e riscos. Além disso,
também podem fornecer informa-
ções relevantes relacionadas às
suas relações com fornecedores.

Quando se trata de números, as
coisas podem facilmente sair do
controle se não houver o esforço pa-
ra manter a organização. Portanto,
um dos principais benefícios da
compreensão de gastos é ter dados
financeiros precisos, o que mostra
para onde está indo o dinheiro. Ao
ter esse conhecimento, há maior
controle. A gestão facilita a identifi-
cação de quaisquer problemas que
possam surgir durante as aquisi-
ções e compras. Além disso, há a

possibilidade de resolvê-los rapida-
mente, antes que se tornem mais
sérios. Isso também pode ajudar o
negócio a se manter em conformi-
dade com relação a impostos, audi-
toria e gerenciamento de contratos
com fornecedores.

Outro ponto está nos processos
de aprovação de compras que po-
dem ser muito lentos e demora-
dos. Afinal, há vários fatores que
as equipes de finanças precisam
considerar antes de liberar os valo-
res necessários para essas opera-
ções. O problema é que isso pode
criar mais gargalos em fluxos de
trabalho, indo na contramão da
agilidade - que é fundamental nos
tempos de hoje. Nesse sentido,
aproveitar os dados no gerencia-
mento de gastos pode aumentar a
visibilidade e a transparência. Is-
so, por sua vez, pode simplificar os
processos de aprovação dentro da
empresa.

Ser orientado pela tecnologia
também colabora para decisões
mais inteligentes, pois as escolhas
são feitas com base em números,
não em suposições. Nesse sentido, é
possível ver claramente a causa e
os efeitos de todas as ações anterio-
res. Com isso, há uma melhor com-
preensão do que causa os gargalos
em fluxos de trabalho e de resolu-
ção desses problemas.

O ponto principal é que, sem da-
dos, uma empresa está mais expos-
ta a falhas - o que pode resultar em
pagamentos perdidos ou prejudi-
car relacionamentos importantes.
Nos dias de hoje, o mínimo que um
gestor precisa para uma boa gestão
de despesas é uma ferramenta que
permita a gestão integrada de pro-
cessos, com uma boa conta bancá-
ria que funcione e dê sossego, não
dor de cabeça - e soluções de merca-
do, já existem para suprir essa de-
manda.
*CEO da Kamino

Nesse sentido, em primeira
análise, o ‘imposto do
percado’, infelizmente,
parece carecer de
capacidade para gerar um
impacto ambiental
significativo – o que é
lamentável considerando a
relevância do tema.

Imposto do pecadoA cultura data-driven
é o futuro da gestão

financeira
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PRETO NO
BRANCO

Autorizada
recuperação da
rodovia MGC-496

Minas do Norte

Localizada entre Corinto e Pirapora, obra será a
maior em execução por meio do Provias

u Emrespeito ao leitor tenho tidoapreocupaçãoem
somentedivulgaro fatopolíticoapós certificar a sua
veracidade,oureceberainformaçãodefontecompro-
vadamente fiel e verdadeira. A este respeito o que
mais tem intrigadoeste jornalistaeosacontecimen-
tos de bastidores relacionados a eleiçãomajoritária
emMontes Claros. Pode parecer especulação,mas a
movimentaçãonoprocessonomunicípioMontesCla-
ros caminha para apresentar resultado até então
inesperado. Poucos têm conhecimento dos reais fa-
tosemovimentaçõesquevemacontecendoprincipal-
mentenoPTenoPL, cujo resultado final tendeamu-
dartodoopanoramapolítico.Oquepossoadiantaré
que haverá a redução do número de candidatos na
majoritária

Eleição no RS
As eleições municipais deste ano, não tem como

nãoseroprincipalassuntoempauta.Oquenosdeixa
curioso e sem saber como irá acontecer são as elei-
çõesnosmunicípiosatingidospelasenchentesnoRio
GrandedoSul. ÉqueatéagoraoTSEnãomanifestou
sobreoassunto, quandosabemosqueamaioriados
eleitoresdaqueleEstadoperderamtítulose todado-
cumentação nas enchentes. Certamente até mesmo
documentação de cartórios foram levados pelas
águas. De mais a mais, os pré-candidatos e futuros
candidatosvivemaincertezadecomoseráacampa-
nhaecomochegaraoeleitor seéqueconseguiráem
tempohábil.

Candidato da direita
Sementraremdetalhesapedidodafonteedepes-

soas ligadas diretamente às candidaturas, posso
adiantarqueadireitanãosairádadívidadoproces-
so.Ascandidaturascolocadasvãocaminhar“emcar-
reirasolo”,atéasvésperasdaseleições.Ocertoéque
dificilmente haverá confronto. Como ficará a chapa
vaidependerdoclimaedelevantamentosatravésde
pesquisas.

Candidatura da esquerda
Afirmarquesehouvesseentendimentoentreospar-

tidoscomtendênciaesquerdistaaconversaemMon-
tesClarosseriaentreoPTeoPDTnãoserianenhuma
novidade. O fato é que os últimos acontecimentos
têmdistanciadoasduasagremiações.Podemoscitar
o desgate de recente votação no Congresso e o fato
de Paulo Guedes (PT) e Délio Pinheiro (PDT) terem o
mesmo projeto futuro ( candidatura a federal). De
maisamais, estamosassistindoumamovimentação
tímida destes candidatos junto ao eleitorado. Sabe-
mosqueoperíodoédepré-candidatura,maséjusta-
mente o período de montar estrutura e costurar
apoios, semevidentementeanteciparoprocesso.

Divida PT
Sementrarnoméritodaquestão, chamouatenção

destejornalistaadecisãodoDiretóriodoPTemMon-
tes Claros que entrou na justiça cobrando do verea-
dor Marlon do Independência (PSD), pelo não paga-
mento de contribuição partidária. A decisão é vista
comoretaliaçãopor terdeixadoaagremiação.

Mudançanoprocessos

ConformeoGoverno deMinasGerais, obra beneficiarámais de 140mil pessoas

Da Agência Minas

Com a presença do
vice-governador Pro-
fessor Mateus, o Go-
verno de Minas auto-
rizou, na última sex-
ta-feira (10), em Las-
sance, o início das
obras de recupera-
ç ã o d a M G C - 4 9 6 ,
com 135,8 quilôme-
tros, entre Pirapora e
Corinto, no Norte do
estado, considerado
o maior trecho de in-
tervenções a ser exe-
cutado por meio do
Provias.

A recuperação da
rodovia vai benefi-
c i a r , d i r e t a m e n t e ,
uma população de
mais de 140 mil mora-
d o r e s d o s m u n i c í -
pios de Corinto, Las-
sance, Várzea da Pal-
ma, Pirapora e Buriti-
zeiro. De forma indi-
r e t a , a s m e l h o r i a s
atendem a milhares
de moradores da re-
gião Norte. Os inves-
t i m e n t o s s o m a m
a p r o x i m a d a m e n t e
R$ 117 milhões.

“Essa é uma obra de
grande importância pa-
ra o estado, porque a
gente tem condição de
fazer o escoamento de
produção, que estava,
de alguma forma, presa
fora do acesso à região
Central. Ela vai mudar
o perfil de desenvolvi-
mento da região, seja
por l igar com maior
qualidade áreas de pro-
dução agrícola muito re-
levantes do estado, seja
por permitir a atração
de novos investimentos
industriais”, destacou o
vice-governador Profes-
sor Mateus.

O secretário de Esta-
do de Infraestrutura,
Mobilidade e Parcerias,
Pedro Bruno, salientou
que essa é uma conquis-
ta que vai beneficiar to-
da a população que tra-
fega pela rodovia. “O iní-
cio dessas obras vai tra-
zer mais desenvolvi-
mento social, seguran-
ça para quem trafega
na rodovia, redução do
tempo na viagem, entre
outros benefícios. En-
tão é um motivo de mui-

ta satisfação e honra po-
der fazer parte de um
governo que se preocu-
pa com a mobilidade mi-
neira”, destacou.

“Hoje é um dia históri-
co para o nosso municí-
pio e região. Mais do que
histórico, é um dia mági-
co, dada a dimensão do
tamanho dessa obra pa-
ra nossa região. Ela é
uma conquista para to-
dos nós”, disse o prefei-
to de Lassance, Paulo
Elias Rodrigues.

RODOVIA

A MGC-496 está locali-
zada em uma região de
grande vocação para o
agronegócio, com mui-
tas fazendas que produ-
zem frutas e grãos para
exportação e plantio de
eucalipto para produção
de carvão vegetal e que
dependem diretamente
das boas condições de
mobilidade.

Além disso, o municí-
pio de Pirapora é consi-
derado um dos grandes
produtores de silício do
Brasil, e a região con-
centra ainda uma gran-

de quantidade de em-
presas de ferroligas. A
rodovia também é de ex-
trema importância pa-
ra a indústria têxtil e
serve de alternativa de
tráfego à BR-135.

“Quando este governo
anuncia uma obra, o di-
nheiro está em caixa. A
empresa já está com um
canteiro de obras sendo
montado aqui próximo
de Pirapora, a usina de
asfalto já chegou, já es-
tão fazendo estoque de
material, como brita, pa-
ra poder aí, de dez a 15
dias, iniciar efetivamen-
te a obra”, declarou o di-
retor do Departamento
Estadual de Estradas de
Rodagem (DER-MG), Ro-
drigo Tavares.

Com as melhorias das
condições da MGC-496
será possível aumentar
a acessibilidade dos mu-
nicípios, reduzir cus-
tos, ampliar o acesso a
produtos e tecnologias
e criar condições poten-
ciais para o aumento da
p r o d u ç ã o e o c o n s e -
q u e n t e c r e s c i m e n t o
econômico. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIRCEU AURÉLIO / IMPRENSA MG

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Juntos pelo meio ambiente

Oevento será realizado em3de agosto de 2024 (sábado), com início às 18h no estacionamento sul doMontes

Claros Shopping

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Asinscrições paraa 6ª
CorridaRústica,organi-
zadapelo7ºBatalhãode
Bombeiros Militar em
colaboração com o Mi-
nistério Público de Mi-
nasGerais(MPMG),per-
manecem abertas até o
dia 19 de julho. Este ano,
sob o tema “Juntos Pelo
Meio Ambiente”, a ini-
ciativa destaca uma
campanha conjunta do
Ministério Público e do
CorpodeBombeirosMi-
litar,voltadaàpreserva-
ção ambiental e à pre-
venção e combate aos
incêndios em vegeta-
ção.

Em 2023, o 7˚ BBM
atendeu mais de 1.000
ocorrências de incên-
diosemvegetaçãonare-
gião, destacando a ur-
gênciadeações decons-
cientização e preven-
ção.Porisso,estaedição
da corrida tem em vista
promover a educação
ambiental e conscienti-
zaracomunidadesobre
aimportânciadepreser-
var a natureza.

O evento será realiza-
do no dia 3 de agosto de
2024(sábado), com con-
centraçãoàs18hnoesta-
cionamentosuldoMon-
tesClarosShopping.Ca-
da inscrito receberá um
kit com camisa e núme-
ro no peito, além de ou-
tros brindes.

Segundo o tenente
Diego Silva Prates, é im-
portante não deixar pa-
ra se inscrever na últi-
ma hora, pois “as inscri-
çõescomeçaramnoúlti-
mo dia 6 de maio e tive-
mosum sucesso de ven-
dasnasprimeirashoras

de inscrição. 1/4 das inscri-
ções disponíveis já foram
realizadas. As vagas são li-
mitadas e teremos a vira-
da de lote”, conta.

“A edição deste ano tem
foco na preservação do
meio ambiente em parce-
riacomoMinistérioPúbli-
co Estadual, onde iremos
trabalhar muito essa ques-
tão de preservação am-
biental.Acorridanossaco-
meçou no ano de 2017 e
cresceu a cada ano, sendo
considerada hoje a maior
do Norte de Minas, onde a
população já fica esperan-
do todo ano por esse nosso
eventoqueestásempretra-
balhando a atividade físi-
ca e saúde e agora o tema
que é o meio ambiente”,
completa.

A idade mínima exigida
do atleta para a participa-
çãonacorrida de 5 km é de
14 anos, completos no ano
de realização do evento, e
para a corrida de 10 km so-
mente a partir de 18 anos
completos,quetambémse-
rá considerada para efei-
tos de classificação por fai-
xaetária.Jáparacorridain-
fantil a idade mínima será
de um ano e a máxima de
dez anos, não havendo
premiação em troféu para
essa categoria. Para a mo-
dalidade caminhada, não
haverá delimitação de ida-
de, também não havendo
premiação em troféu para
essa categoria.

Cada inscrito receberá
um kit com: camisa, saco-
la ecológica e número de
peito,alémde outrosbrin-
des. Chip para cronome-
tragem dos corredores de
5 km e 10 km.

Os percursos serão de 5
km, 10 km, caminhada e
Corrida Kids e os atletas
inscritos na corrida que
completarem o percurso

no tempo máximo previs-
to receberão uma meda-
lha de participação. Have-
rá premiação em troféu
para os classificados no 1˚
ao 5˚ lugar geral (masculi-
no e feminino nos 5 km e
10 km).

De acordo com 7˚ BBM,
é esperado um público
geral estimado em mais
de 2.000 pessoas, in-
cluindo grupos de ido-
sos, adultos, jovens e
crianças de toda a comu-

nidade norte-mineira.
Esperam-se também atle-
tas de outras regiões do
Estado, militares do Cor-
po de Bombeiros, da Polí-
cia Militar e do Exército
Brasileiro e ainda pes-
soas com deficiência na
categoria “superação”.

Aprogramaçãodacorri-
da incluirá atividades co-
moaquecimentoealonga-
mento em conjunto, apre-
sentações musicais e
premiação dos atletas.

Esportes

CORPO DE BOMBEIROS/ DIVULGAÇÃO

Corpo de Bombeiros abre inscrições para 6ª edição da Corrida Rústica

INSCRIÇÕES:

https://www.corridao.com.br/site/corrida/index/6-corrida-r-sti-

ca-juntos-pelo-meio-ambiente.html

Inscrições: até 19 de julho

Data do Evento: 03 de agosto de 2024

VALORES:

06 de maio até 02 de junho

1º lote: R$ 79,90 / Kids 1º lote: R$ 69,90

03 de junho até 30 de junho

2º lote: R$ 89,90 / Kids 2º lote: R$ 79,90

1º de julho até 19 de julho

3º lote: R$ 99,90

Kids 3º lote: R$ 89,90

u SERVIÇO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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OFundodeGarantiadoTempodeServiço (FGTS)
é umadasprincipais políticas deproteçãoao tra-
balhadornoBrasil, criadoparagarantirumarede
desegurançaemcasodedemissãosemjustacau-
sa. Desde sua criação pela Lei nº 5.107 em 13 de
setembro de 1966, o FGTS temdesempenhado um
papel crucial tanto na vida dos trabalhadores
quanto no desenvolvimento econômico e social
do país.
OFGTSéconstituídopordepósitosmensais rea-

lizados pelos empregadores em contas abertas
naCaixaEconômicaFederal, emnomedosempre-
gados.Essesdepósitoscorrespondema8%dosa-
lário bruto de cada funcionário, ou 2%no caso de
aprendizes.É importantedestacarqueessesvalo-
res não são descontados do salário do trabalha-
dor; eles sãouma contribuiçãoadicional feitape-
lo empregador, destinada a formar um fundo de
garantia.
Por que o FGTS foi Criado?
O FGTS foi criado para proteger o trabalhador

demitido sem justa causa, oferecendo-lhe uma
reserva financeira acumulada ao longo de seu
período de trabalho. Além dessa função primá-
ria, o FGTS pode ser utilizado em várias situa-
ções especiais:
-Aquisição de Imóvel: O trabalhador pode usar

o saldodo FGTSpara comprar um imóvel, novoou
usado, construir sua casa ou amortizar e liquidar
financiamentos habitacionais.
-Aposentadoria: O saldo pode ser sacado inte-

gralmente quando o trabalhador se aposenta, pro-
porcionando um suporte financeiro adicional.
-Doenças Graves: Em caso de doenças graves, co-

mocâncer ouHIV, o trabalhador podeacessar o fun-
do para auxiliar nos custos de tratamento.
Alémdosbenefícios individuaispara os trabalha-

dores, o FGTS desempenha um papel fundamental
no desenvolvimento econômico e social do Brasil.
Os recursos do fundo são uma importante fonte de
financiamento para programas de habitação po-
pular e obras de saneamento básico, que trazem
melhorias significativas na qualidade de vida da
população.
Dessa forma, ele é uma das principais fontes de

financiamentoparaaconstruçãoeaquisiçãodemo-
radiaspopulares,atendendoprincipalmenteapopu-
lação de menor renda.
Os seus recursos são utilizados em projetos de sa-

neamento, comoo fornecimentodeáguapotável eo

tratamentodeesgoto,quesãoessenciaisparaasaú-
de pública e o bem-estar das comunidades.
O FGTS é destinado a todos os trabalhadores regi-

dos pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT)
que firmaram contrato a partir de 5 de outubro de
1988. Antes dessa data, a adesão era opcional. Além
dos trabalhadores urbanos, têm direito ao FGTS:
-Trabalhadores rurais
-Trabalhadores temporários
-Trabalhadores avulsos
-Safreiros (trabalhadores rurais durantea colheita)
-Atletas profissionais
-Diretores não-empregados, se equiparados aos

trabalhadores sujeitos ao FGTS
-Empregadosdomésticos, com recolhimentoobri-

gatório a partir de 1º de outubro de 2015
Por fim,oFGTSémaisdoqueumasimplespoupan-

ça compulsória; ele é uma ferramenta vital para a
proteçãoeapoio financeiroaostrabalhadoresbrasi-
leiros. Além disso, os seus recursos têm um impacto
significativo no desenvolvimento do país, especial-
mentenasáreasdehabitaçãoe saneamentobásico.
Ao longodos anos, o FGTS temcumprido seupapel

de garantir segurança financeira aos trabalhadores
emmomentoscríticosecontribuirparaodesenvolvi-
mento sustentável do Brasil. Ele continua a ser um
pilar essencial tanto para a proteção dos direitos
trabalhistas quanto para o avanço econômico e so-
cial do país.
*Com a colaboração deMaria Eduarda Pereira

Aguiar

O desconto do FGTS não é permitido

Falando de Direito

O FGTS é constituído por depósitos
mensais realizados pelos
empregadores em contas abertas na
Caixa Econômica Federal, em nome
dos empregados.

Izabella Priscila S. Silva

Especialista emDireito Cível e Trabalhista
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Novas demandas

Ovalor total retirado foi deR$1,142bilhão, enquantoosdepósitos totalizaramR$353,973bilhões eas retiradas atingiramR$355,115bilhões

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Dados divulgados pe-
lo Banco Central mos-
traram que, no mês de
abril, os brasileiros reti-
raram mais dinheiro da
poupança do que depo-
sitaram.Ototalretirado
foideR$1,142bilhão,en-
quanto os depósitos so-
maram R$ 353,973 bi-
lhõeseasretiradas atin-
giram R$ 355,115 bi-
lhões. Essa reversão
ocorre após um mês de
marçoemqueapoupan-
ça registrou um saldo
positivo,commaisdepó-
sitos do que saques. Na
ocasião, os brasileiros
aplicaram R$ 324,7 bi-
lhões e retiraram R$
323,38 bilhões, resultan-
do em um saldo positi-
vo de R$ 1,339 bilhão.

Para o economista
Aroldo Rodrigues, um
dos motivos pode ser a
necessidade de renda
por parte das pessoas.
“Muitosestãorecorren-
do às economias feitas
na poupança para su-
prir demandas finan-
ceiras urgentes, como
despesas inesperadas
ou complemento de
renda”, acredita.

Outro fator relevante
é a busca por aplicações
mais rentáveis. “Com a
poupança apresentan-
do rendimentos consi-
derados baixos, alguns
investidores estão op-
tando por direcionar
seus recursos para ou-
tras modalidades de in-
vestimento que prome-
tem maior retorno fi-
nanceiro, como títulos
dotesourodiretooufun-
dos de investimento”,
explica o economista.

Há quem tenha manti-
do dinheiro na poupança
por longos períodos, mas
que agora decide retirar
os recursos para realocá-
losemopçõesmaislucrati-
vas. Essa tendência reflete
uma busca por melhores
oportunidades de investi-
mento em um cenário de
rendimentos mais atrati-
vos.Comoamédicaveteri-
nária e enfermeira San-
dra Regina de Oliveira.

“Desde o período do Pla-

noCollor,mantiveinvesti-
mentosempoupança,por-
que considerava um refú-
gio seguro em tempos de
incerteza econômica. Na-
quelaépoca,era vantajosa
por não possuir encargos
financeiros como em ou-
tras aplicações. Mas, ago-
ra, temos uma mudança
nocenáriofinanceiroepa-
ra quantias maiores de di-
nheiro, a poupança já não
se mostra tão vantajosa
quantoantes,devidoàsua

baixarentabilidade”,acre-
dita.Sandra,dizqueiráre-
tirar tudo que tem na pou-
pança e passar para outra
aplicação. “Não vou dei-
xar nada. E se um dia vol-
tar a ter lucro na poupan-
ça, posso até voltar a ter
uma, mas agora, não vejo
vantagens”, relata.

“Embora não seja possí-
vel apontar uma causa
única para o aumento das
retiradas da poupança, é
importante considerar

que as decisões de investi-
mento são influenciadas
por diversos fatores, co-
mo necessidades pes-
soais, expectativas econô-
micas e opções de merca-
do”, diz Rodrigues, que
completa. “É válido ressal-
tar que, independente-
mente do motivo, a retira-
da da poupança pode ser
uma estratégia financeira
válidaparaalgunsinvesti-
dores,casosejafeitadefor-
ma consciente e alinhada

com os objetivos financei-
ros de cada um.”

Aroldoconsideraimpor-
tante guardar um pouco
de dinheiro para o futuro.
“É normal dizer que o cor-
reto seriam 20% do que a
pessoa ganha. Porque não
se sabe o que o futuro nos
espera. Não precisa ser na
poupança,jáquehojeexis-
tem várias outras aplica-
ções, mas guardar, sem-
pre guardar, se possível
for”, aconselha.

Economia

MARCELLO CASAL JR./AGÊNCIA BRASIL

No mês de abril, saques na poupança brasileira superaram depósitos
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Emumeventoconcorridorealizadonoamplosalãodeeventosdo“ParquedeExposi-
ções”, o atual Presidente da SociedadeRural, JoséHenrique Carvalho Veloso, oficiali-
zou e lançou a tão aguardada EXPOMONTES 2024. Entre os presentes, convidados,
expositores,patrocinadores, imprensaeasmaravilhosasRainhasdeoutrosanos,que
foramhomenageadasnummomentodeextremabelezaeelegânciasendomotivode
inúmeroscomentários.Comonãopoderiadeixardeser, registramosemnossacoluna
dehojealgunsdosmelhoresmomentoscomfotosdeSolonQueiróseRamonMartins:

O lançamento da Expomontes 2024 e suas rainhas

Edilson Torquato,MariaAlice Andrade, Andréa Fróes, Farley

Rodrigues, GuilhermeGuimarães, Durval Junior e Rogeriano

Cardoso (foto: SolonQueiroz)

CrisBorges,KellySilva,GlauciaLadeia

eAnnaCarolinaRibeiro(foto:Solon

Queiroz)

CelExércitoHenriqueHenriques,TenCelHelmerComandantedaCia

Especializada,TenCelLucianoMagalhães,Comandatedo10˚BPM

MajorAlckmin,Comandantedo50ºBPMCaboSimõeseCaboLázaroe

MajorEdsonLuisChefedoEstadoMaiorPM(foto:SolonQueiroz)

OsrapazesdaCiaPromoções:LeonardoBorges,

RafaelMacedo,ThiagoRezendeeRodrigoDrumond,

grandesresponsáveispelosucessodagradeshowsda

Expomontes2024(foto:SolonQueiroz)

Os Presidentes da SociedadeRural, Aspronorte e Sindicato dos

ProdutoresRurais e diretores das entidades, Gerente regional

do Sebra e oCoordenador do Senar (foto: SolonQueiroz)

JoséHenriqueVeloso-PresidentedaSociedade

Rural,AlexandreRocha-PresidentedoSindicato

ProdutoreseFlávioOliveira-DiretorFinanceiro

Rural(foto:SolonQueiroz)

Este colunista comovice reitor DaltonCaldeira

Caldeira, BiaAndrade e aColunista Ruth Jabbur

(foto: RamonMartins)

SandroDrumond-PresidentedoNúcleodoCavalo

MangalargaMarchadorcomDarioColares-

PresidentedoConselhodeAdministraçãodoSicoob

CredinorcomoseufilhoCiroColares(foto:Solon

Queiroz)

OPresidenteJoséHenriqueVelosocomsuaesposa,

JaquelinePereiraeasex-rainhashomenageadas:

MariaCelestedeCarvalhoDias,AnaElisaMarcondes,

IzabelPereiraMoreiraD’angelis,HeloisaHelena

BalisaPereira,RosângelaMariaPereiraPeres,

MarianaMarques,AndréaMadureiraeCintia

Bernardino(foto:SolonQueiroz)

A super querida Secretaria de

Esportes e Juventude Juliana

Peixoto comeste colunista (foto:

RamonMartins)

“Emmeio aos desafios e às incertezas, a nossa determinação na agricultura e na pecuária brilha como um farol de esperança. Cada semente plantada, cada animal
cuidado é um ato de amor e cuidado pela natureza e pela vida. Que a nossa jornada seja repleta de êxito, com campos verdejantes e rebanhos saudáveis, refletindo o
nosso compromisso e dedicação incansáveis com o Agro!”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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